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RESUMO

O objetivo deste trabalho é criar uma ferramenta que avalie o valor da produção científica

de pesquisadores e grupos de pesquisa, permitindo uma comparação simples e objetiva

entre pares usando esses valores. Os dados-fonte da ferramenta são as publicações aca-

dêmicas, seus respectivos autores e os relacionamentos entre eles coautorias, além de

grupos de pesquisa. O valor total da produção científica de um autor ou grupo é calculado

em função de uma equação que leva em conta diversos fatores como coautoria e autores

serem membros de um mesmo grupo para definir a proporção do valor de cada publica-

ção que é contabilizada no cálculo do resultado.

Palavras-chave: Produção Científica. Avaliação de Pesquisadores. Avaliação de Grupos

de Pesquisa. Ranqueamento.



A Tool for Evaluating and Comparing Academic Scientific Production of

Researchers and Research Groups

ABSTRACT

The goal of this work is to create a tool that calculates authors and research groups sci-

entific production value, allowing simple and objective comparison between peers using

those values. The tools source-data are academic publications, their respective authors

and the relationship between them co-authorship, research groups. Value, based on some

criteria such as Qualis and type of publication is attributed to every publication. The total

value of the scientific production of an author or group is calculated by an equation that

takes into account various factors such as co-authorship and authors being members of

the same group to define the proportion of the value of each publication that is accounted

in the calculation of the result.

Keywords: Scientific Production, Researchers Evaluation, Research Groups Evaluation,

Ranking.
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1 INTRODUÇÃO

O Programa de Pós-Graduação em Computação (PPGC) da Universidade Federal

do Rio Grande do Sul (UFRGS) é avaliado pela CAPES como um dos melhores pro-

gramas de pós-graduação em Computação do país. O programa conta com cerca de 50

professores, dos quais mais de 30 são bolsistas de Produtividade em Pesquisa do Conse-

lho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) (PPGC, 2017). Esses

dados evidenciam o grande foco do programa nas atividades de pesquisa e a consequente

publicação trabalhos científicos em diversos veículos. Os trabalhos publicados pelos pes-

quisadores do PPGC são catalogados em seus respectivos Currículos Lattes, na Plata-

forma Lattes.

O Currículo Lattes tornou-se um padrão nacional no registro da vida pregressa e

atual dos estudantes e pesquisadores do país, e é hoje adotado pela maioria das instituições

de fomento, universidades e institutos de pesquisa do país. A Plataforma Lattes, provida

pelo CNPq, integra bases de dados de Currículos, de Grupos de Pesquisa e de Instituições

em um único Sistema de Informações (CNPQ, 2017).

Os veículos, através dos quais os trabalhos são publicados, são classificados pelo

sistema QUALIS. O QUALIS é um sistema que disponibiliza uma lista com a classifica-

ção dos veículos utilizados pelos programas de pós-graduação para a divulgação da sua

produção (CAPES, 2017a).

Porém, mesmo com amplo o registro da produção científica oferecido pela plata-

forma Lattes e a classificação dos veículos de publicação pelo QUALIS, a avaliação da

produção de um pesquisador ou de um grupo ainda é um processo complexo e trabalhoso.

Complexo, pois exige observar uma a uma as publicações de pesquisadores e grupos,

levando em conta a avaliação do veículo em que foi publicada e, no caso de grupos de

pesquisa, quais coautores envolvidos fazem parte do grupo em questão. Trabalhoso, pois

devido ao potencial volume de dados a serem analisados e às relações entre os dados que

precisam ser estabelecidas e medidas - muitas vezes manualmente. Assim, é de grande

interesse desenvolver uma forma de facilitar o processo de avaliação, estabelecendo uma

maneira automatizada de gerar indicadores de performance simples e comparáveis, como

uma pontuação.

O objetivo deste trabalho é desenvolver uma ferramenta que permita a análise e

comparação objetiva e simplificada da produção acadêmica de pesquisadores e grupos

de pesquisa do PPGC com a de seus pares tanto do próprio PPGC, quanto externos.
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A metodologia proposta é a de calcular indicadores numéricos, facilmente comparáveis,

que expressem características como qualidade e volume da produção científica dos in-

divíduos ou grupos analisados. Os dados de produção científica a partir dos quais serão

calculados os indicadores serão os catalogados no Currículo Lattes de cada pesquisador.

O cálculo utilizará uma heurística que leva em conta o volume e os tipos de publicação,

a classificação no sistema QUALIS atribuída aos veículos nos quais os trabalhos foram

publicados e, no caso de grupos de pesquisa, também o grau de cooperação entre autores

envolvidos. O escopo deste trabalho e da solução desenvolvida será limitado a publi-

cações do tipo “artigo publicado” e “trabalho em evento”, como definidos no currículo

Lattes.

Para tanto, este trabalho está organizado da seguinte forma. O Capítulo 2 analisa

trabalhos já realizados na mesma área. O Capítulo 4 aborda o desenvolvimento da solução

proposta, detalhando conceitos e tecnologias utilizados e seu funcionamento. O Capítulo

5, apresenta um estudo de caso, onde é apresentado um exemplo prático do uso da solução

desenvolvida no capítulo anterior. Finalmente, o Capítulo 6 avalia os resultados obtidos,

desafios encontrados no desenvolvimento do trabalho e apresenta sugestões de melhoria

e extensão para trabalhos futuros.
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2 TRABALHOS RELACIONADOS

Este capítulo irá analisar trabalhos já realizados cuja área é a mesma deste traba-

lho, observando pontos em comum e destacando diferenças entre os problemas e soluções

apresentadas.

2.1 Data Warehouse e Ferramenta OLAP para a Análise de Produção Acadêmica do

PPGC

Em (KUPLICH, 2013) é proposta uma solução em que os dados da produção

científica do PPGC são armazenados em um banco de dados relacional, seguindo um

modelo dimensional. Os dados armazenados são então analisados por uma ferramenta já

existente, extraindo informações sobre volume de produção científica por autor, ano, área,

etc. Os dados utilizados teriam como origem o Aplicativo de Coleta de Dados da CAPES

- atual módulo de Coleta da Plataforma Sucupira (CAPES, 2017c) - mas não apresenta

solução para a importação desses dados para o sistema.

O trabalho aqui proposto se assemelha muito ao desenvolvido em (KUPLICH,

2013) no aspecto de ser uma base de dados de produção científica a ser analisada por uma

ferramenta - parte da solução desenvolvida aqui - que extrai informação desses dados.

Porém, as informações extraídas pela solução aqui proposta são referentes à qualidade da

produção científica - ainda que informações sobre volume também possam ser extraídas.

Difere também a origem dos dados - aqui originários da plataforma Lattes (CNPQ, 2017)

- e o fato de ser implementada uma solução de importação dos dados obtidos da origem

para a base de dados.

2.2 Análise de produção científica do Instituto de Informática da UFRGS baseada

no currículo Lattes

Em (LIMA, 2014) é proposta uma solução para análise dos dados dos pesquisado-

res do Instituto de Informática da UFRGS. A solução é composta de uma base de dados

que armazena as informações dos pesquisadores e uma interface web. Os dados utiliza-

dos pela solução proposta em (LIMA, 2014) são uma combinação dos dados cadastrados

manualmente nela e currículos em formato XML obtidos na plataforma Lattes. A esses
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dados também são agregados dados de classificação de veículos de publicação no Qualis.

A interface web permite a realização de diversas consultas sobre esses dados, listando in-

formações sobre grupos e autores, exibindo gráficos de volume da produção - por autores,

grupos, etc.

O sistema aqui proposto é semelhante ao desenvolvido em (LIMA, 2014) em re-

lação a ser uma base de dados que armazena currículos Lattes e utiliza a classificação do

Qualis para extrair informações a respeito da produção científica. Ainda assim, a solução

aqui proposta diverge em pontos relevantes, como a forma como os dados dos currícu-

los são inseridos e armazenados no sistema - o arquivo XML do currículo é processado,

gerando entradas no banco de dados em vez de armazenar o arquivo em si - e no fato de

prover o cálculo de índices de qualidade da produção, além informações de volume.

2.3 Sistema de extração de dados acerca da produção científica do PPGC

Em (DRABACH, 2015) é proposta a criação de um sistema que automatiza a

extração de dados da produção científica do PPGC a partir dos relatórios gerados pela

plataforma Sucupira (CAPES, 2017c) e disponibiliza essas informações para que possam

ser facilmente consumidas, servindo como fonte de informação para outras aplicações.

Assim como trabalho aqui proposto, o sistema em (DRABACH, 2015) também

é desenvolvido na forma de uma web service API REST, buscando facilitar o uso das

funções do sistema por outros sistemas. Diferente do trabalho aqui proposto, em relação

às informações extraídas dos dados, a solução em (DRABACH, 2015) não extrai dados

indicadores da qualidade da produção acadêmica.

2.4 ScriptLattes

O ScriptLattes é uma ferramenta - proposta em (MENA-CHALCO; JUNIOR,

2009) - que permite a sumarização de dados provenientes da plataforma Lattes, corre-

lacionando - de maneira automatizada - conjuntos de currículos e produzindo relatórios

com conhecimento útil sobre a produção científica a partir dos dados. Podem ser gera-

dos relatórios a respeito do volume de produção de um grupo de pesquisadores, quais

tipos de publicação - e sua proporção - são produzidos, como é a colaboração entre os

pesquisadores envolvidos e até mesmo sua distribuição geográfica, entre outros.
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Porém, o ScriptLattes, diferente do trabalho proposto aqui, não atribui a classifi-

cação QUALIS aos trabalhos processados e não calcula índices indicadores da qualidade

da pesquisa desenvolvida. Ainda outra diferença encontrada, é a de que o ScriptLattes im-

plementa a busca automática aos dados diretamente na plataforma Lattes - a solução aqui

proposta depende de meios externos para que os dados sejam obtidos, implementando

somente a funcionalidade de inclusão dos dados do currículo na base de dados.

2.5 PANDORA

PANDORA é uma ferramenta - proposta em (NASCIMENTO, 2013) - que per-

mite a visualização e análise de redes de coautoria na forma de uma rede social de pes-

quisadores. A ferramenta apresenta os dados de maneira gráfica e interativa, além de

extrair métricas que expressam dados sobre a rede e os pesquisadores que fazem parte

dela - como grau de colaboração de um pesquisador com seus pares, relevância de um

pesquisador na rede, entre outras.

Assim como o trabalho aqui proposto, a ferramenta pandora utiliza um grafo para

representar as relações de coautoria, além de utilizar os relacionamentos entre autores

na composição das métricas exibidas. Diferente da solução proposta, a ferramenta PAN-

DORA só trata de publicações no que diz respeito a obter dados de coautoria, sem tratar

de outros aspectos - como métricas das publicações em si, sejam de volume ou, o foco

deste trabalho, de qualidade.

2.6 Tabela Comparativa

O objetivo desta tabela é comparar de maneira clara cada um dos trabalhos em re-

lação a características relevantes no contexto deste trabalho. Foi realçada a característica

de análise de qualidade da produção científica para destacar o diferencial que o presente

trabalho apresenta.
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3 METODOLOGIA, CONCEITOS E TECNOLOGIAS

Neste capítulo será apresentada e justificada a abordagem adotada no desenvolvi-

mento da solução proposta. Em seguida serão introduzidos conceitos utilizados na defi-

nição da ferramenta. Por fim, serão apresentadas as tecnologias sobre as quais a solução

foi desenvolvida.

3.1 Metodologia de Desenvolvimento

O processo de desenvolvimento deste trabalho se baseou nos princípios ágeis (The

Agile Alliance, 2001), seguindo o método Kanban (ANDERSON, 2010) de desenvolvi-

mento de software. No processo estabelecido, o orientador deste trabalho foi o cliente e

usuário, estabelecendo requisitos e validando as funcionalidades implementadas. O con-

tato com o cliente ocorreu em reuniões semanais, onde eram estabelecidos requisitos e

validadas as entregas.

3.1.1 Kanban

O Kanban no contexto de desenvolvimento de software é um método para ge-

renciar a carga de trabalho em um time de desenvolvimento. É definida uma board (ou

Kanban), onde são comumente definidas três colunas - o número de colunas pode variar

de acordo com as necessidades do time -, onde são colocados os cards que representam

as tarefas a serem executadas. Cada coluna representa um estado possível para um dado

card que seja colocado nela:

• A fazer: esta coluna é o backlog dos cards de tarefas que já foram definidas, mas

ainda não foram iniciadas.

• Fazendo: aqui ficam representadas as tarefas que estão atualmente sendo desenvol-

vidas; neste trabalho, foi definido um limite de até três tarefas sendo desenvolvidas

em paralelo - o que só ocorreu em casos em que as tarefas possuíam relação entre si

e a conclusão de uma influenciava na conclusão das demais. Em geral esta coluna

contém somente um card e raramente se chegou ao limite de tarefas permitidas.

• Feito: nesta coluna são colocadas todas as tarefas concluídas.
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Neste trabalho a board foi construída utilizando o Trello, uma ferramenta web que

permite a criação e gerenciamento flexível e compartilhado de boards. Na Figura 3.1 é

possível visualizar o estado da board utilizada no desenvolvimento deste trabalho.

Figura 3.1: Exemplo da board no utilizada no Trello

Fonte: Trello

3.2 Conceitos

Com o objetivo de tornar possível e fácil a utilização dos recursos providos por

esta solução em outros sistemas, optou-se por defini-la como uma Web Service Applica-

tion Program Interface (API) implementada sobre o protocolo HTTP. Mais especifica-

mente, foi adotado o padrão de arquitetural REST (Representational State Transfer) para

esta API. Para persistência dos dados do sistema, devido à forte relevância semântica dos

relacionamentos entre as entidades armazenadas, foi escolhida uma solução de banco de

dados orientada a grafos.

3.2.1 RESTful API

Representational State Transfer (REST) é um estilo de arquitetura para sistemas

de hypermedia distribuídos e é definido por seis princípios arquiteturais (FIELDING,

2000):

• Cliente-servidor: um serviço REST deve implementar uma arquitetura cliente-servidor.

• Stateless: a comunicação entre cliente e servidor deve ser stateless por natureza,

onde cada requisição do cliente para o servidor deve conter toda informação ne-
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cessária pare que seja compreendida, sem depender de qualquer informação de

contexto armazenada no servidor. O estado de uma sessão deve ser mantido pelo

cliente.

• Cache: os dados em uma resposta do servidor a uma requisição de um cliente devem

ser explicitamente identificados como cacheáveis ou não cacheáveis. Se os dados

forem marcados como cacheáveis, então um cache cliente poderá reutilizá-los para

responder a futuras requisições equivalentes.

• Sistema em camadas: não deve ser possível a um cliente determinar se está inte-

ragindo diretamente com um servidor final (como um banco de dados) ou com um

intermediário (uma API, cache, proxy ou outra camada de abstração).

• Interface uniforme: o serviço deve implementar uma interface uniforme seguindo

os seguintes princípios:

– Identificação de resources: resources são identificados individualmente nas

requisições.

– Manipulação de resources através de representações: uma representação é a

forma como o servidor mostra as informações de um resource a um cliente.

Um cliente que possua uma representação de um resource deve ser capaz de

manipular (alterar e apagar) este resource.

– Mensagens auto descritivas: cada mensagem entre cliente e servidor deve con-

ter informação suficiente para definir como ela deve ser processada (e.g. in-

formar que os dados da mensagem estão no padrão XML).

– Hypermedia as the engine of application state (HATEOAS): deve ser possível

a um cliente interagir com um servidor inteiramente através de hypermedia

provida dinamicamente pelo servidor.

Uma web service API que aplica os princípios REST é denominada RESTful API,

se baseia no padrão URL para identificar resources e usa métodos HTTP (OPTIONS, GET,

PUT, POST e DELETE) para definir a interação com esses resources (RICHARDSON;

AMUNDSEN; RUBY, 2013).
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3.2.2 Banco de Dados Orientado a Grafos

Banco de dados orientado a grafos é um banco de dados baseado em teoria dos

grafos, onde os dados são modelados como nós, arestas (ou relações) e propriedades. Nós

representam as entidades e contêm suas informações na forma de propriedades; arestas

representam as relações entre entidades, podendo também conter propriedades relevantes

à relação (ANGLES; GUTIERREZ, 2008). A Figura 3.2 ilustra dados estruturados na

forma de um grafo, onde um nó representa uma escola, outros dois nós representam pes-

soas e as relações entre os nós expressam as relações entre as entidades: João e Maria são

colegas e alunos da escola.

Figura 3.2: Exemplo de dados estruturados como grafo

Escola

Maria

Joãoaluno
aluno

co
le
ga
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Fonte: Elaborada pelo autor

3.3 Tecnologias Utilizadas

A construção do servidor HTTP sobre o qual a RESTful API é definida foi feita

sobre o Node.js, um interpretador de código JavaScript. A definição e construção do

banco de dados foi feita utilizando o SGBD Neo4j, nativamente orientado a grafos.

3.3.1 Neo4j

O Neo4j, desenvolvido pela Neo Technology, Inc., é um SGBD nativamente orien-

tado a grafos - ou seja, as informações são gravadas no sistema diretamente como grafos,

não como abstração de uma outra estrutura de dados subjacente. Como banco de dados,
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o Neo4j é classificado como transacional e aderente a propriedades ACID. Os dados são

armazenados na forma de nós, relações (arestas) e propriedades - como descrito em 3.2.2.

Também é possível adicionar etiquetas a cada um destes elementos, facilitando a constru-

ção de queries. O Neo4j é multiplataforma, com versões para os sistemas operacionais

Windows, MacOS e Linux (NEO4J, 2017).

3.3.1.1 Cypher Query Language

A manipulação - criação, alteração e exclusão - de dados no Neo4j é feita através

da linguagem de query Cypher. Cypher é uma linguagem declarativa, inspirada na SQL,

voltada para uso sobre grafos e desenvolvida para o Neo4j (CYPHER, 2017).

A linguagem usa uma sintaxe bastante gráfica para representar patterns a serem

utilizados pelos comandos da linguagem. Na construção das queries, nós são representa-

dos por identificadores entre parênteses, e.g. (n), ou até mesmo parênteses vazios. Rela-

ções são representadas por "setas"ligando os nós, e.g. (a)–>(b), e também podem ter iden-

tificadores associados a elas, e.g. ()-[rel]->(). Relações e nós também podem ter labels

associadas a eles de forma simples, permitindo delimitar ainda um match: (a:Pessoa)-

[:GOSTA]->(b:Comida). Os principais comandos da linguagem são os seguintes:

• MATCH: o comando MATCH exerce função muito semelhante a do comando SE-

LECT da linguagem SQL. Este comando permite buscar na base de dados por dados

que se encaixem no pattern que é passado como parâmetro. Também é possível usar

a clausula WHERE em conjunto com o comando, permitindo filtrar os resultados.

O código abaixo busca e retorna todos os nós representando pessoas que gostem de

comer feijão e cujo nome não seja Maria:
1 MATCH ( p : P es so a ) −[:GOSTA]−>( c : Comida )

2 WHERE p . nome <> ’ Maria ’ AND c . nome = ’ Pudim ’

3 RETURN p

• CREATE: o comando CREATE é equivalente ao comando INSERT da linguagem

SQL. É através dele que são inseridos registros na base de dados. O comando recebe

um pattern com informações dos nós ou relações a serem criados, podendo conter

valores para as propriedades deles. Múltiplos nós e relações podem ser criados

em um único comando CREATE. O código abaixo demonstra o uso do comando

CREATE, combinado ao comando MATCH em uma query que busca uma pessoa

chamada Maria, cria uma comida e cria uma relação do tipo de gostar entre a comida

e a pessoa chamada Mariad:
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1 MATCH ( p : P es so a ) WHERE p . nome = ’ Maria ’

2 CREATE ( p ) −[:GOSTA]−>(: Comida { nome : ’ Arroz ’ } )

Como visto, a linguagem Cypher permite a combinação de diversos comandos

em uma query, o que associado aos demais comandos da linguagem não apresentados

aqui, possibilita a criação de séries de comandos complexas e poderosas. Informações

mais completas sobre a linguagem, tutoriais e documentação podem ser encontradas em

(CYPHER, 2017).

3.3.2 Node.js

Node.js é um interpretador de código JavaScript mantido pela Node.js Foundation,

com versões para diversos sistemas operacionais. Tem como característica ser assíncrono

e orientado a eventos. O Node.js também oferece nativamente funcionalidades que per-

mitem construir um servidor web baseado no protocolo HTTP com facilidade (NODEJS,

2017).
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4 DESENVOLVIMENTO DA SOLUÇÃO

Neste capítulo serão definidos os componentes e funcionalidades do sistema, de-

talhando seu funcionamento e processo de desenvolvimento.

4.1 Implementando o Banco de Dados

Esta seção mostra como foi aplicado o conceito de banco de dados orientado a

grafos à solução proposta, detalhando modelagem do banco de dados.

4.1.1 Modelagem dos Dados

O Neo4j não implementa um schema no mesmo sentido em que bancos de dados

relacionais costumam implementar. A definição das entidades (nós), relacionamentos e

propriedades não é definida de maneira fixa no sistema de gerenciamento do banco de

dados - como é o caso de tabelas, chaves estrangeiras, etc. em bancos relacionais. Assim,

as definições dos nós, relações e suas propriedades são definidas e mantidas - opcional-

mente - pela aplicação utilizando a base de dados, que permanece flexível neste aspecto.

A ausência desse tipo de restrição definida diretamente no banco de dados permite a ocor-

rência de inconsistências entre as estruturas de dados, o que pode ser um problema em

sistemas que necessitam de forte consistência, mas é um aspecto desejável na solução im-

plementada neste trabalho, devido a natureza inconsistente das informações do currículo

Lattes.

4.1.1.1 Currículo Lattes e Sua Estrutura

O currículo Lattes de um pesquisador é obtido a partir da Plataforma Lattes, que

oferece a funcionalidade de exportar um currículo como um arquivo XML. Este arquivo

contém informações pessoais, profissionais e histórico de produção científica do pesqui-

sador - as mesmas informações exibidas na página do pesquisador na Plataforma Lattes.

As informações contidas no currículo são, em grande parte, inseridas manual-

mente pelo titular e pouco têm sua consistência verificada pelo sistema, o que resulta na

natureza inconsistente das informações citada acima - e.g. um pesquisador cadastra em

seu currículo um artigo publicado inserindo os nomes completos dos autores; enquanto
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isso, outro pesquisador, coautor do artigo, cadastra o mesmo artigo, mas inserindo os

nomes dos autores de forma abreviada; a Plataforma Lattes não faz automaticamente a

correlação entre os nomes dos autores escritos de forma diferente, introduzindo assim

uma inconsistência.

É fundamental, então, que a solução proposta seja capaz de acomodar inconsis-

tências - tanto na modelagem dos dados, quanto no processamento deles.

4.1.1.2 Nós e Relações

A solução implementada utiliza três tipos de nós:

• Autor: representa um autor, que pode ser tanto um pesquisador cujo currículo foi

completamente inserido no sistema, quanto um autor que contribuiu para alguma

publicação presente no sistema. A diferenciação entre os dois tipos e feita por uma

flag, que sinaliza se o nó representa um autor cujo currículo já foi completamente

incluído na base dedados ou se é apenas um autor sem mais dados. Este nó ar-

mazena em suas propriedades informações do autor relevantes ao sistema: nome

completo, data da última atualização do currículo e um número identificador único

que é atribuído ao currículo pela plataforma Lattes. O único dado obrigatório para

este nó é o nome completo do autor, pois é o único sempre presente no currículo,

tanto no caso de um pesquisador, quanto no caso de um coautor listado em uma

publicação. É importante notar que autores listados como coautores de uma pu-

blicação listada no currículo de um pesquisador podem nem sequer ter cadastro na

plataforma Lattes. Um nó deste tipo tem uma tag “Autor” atribuída a ele.

• Publicação: representa uma publicação de um ou mais autores. No currículo Lat-

tes de um autor as publicações podem ser agrupadas em diversos tipos - artigos

publicados, livros, conferências, etc. Esta característica é refletida neste nó pelo

campo tipo. Cada tipo de publicação tem seu conjunto de propriedades, que tende

a diferir entre cada tipo, com algumas propriedades comuns a todos os tipos - como

QUALIS atribuído à publicação, ano no qual aquele QUALIS foi atribuído e o pró-

prio tipo da publicação. Informações dos autores da publicação não são mantidas

nas propriedades de seu nó. Toda publicação também possui como propriedade um

identificador único atribuído no momento de sua inserção no sistema. Um nó deste

tipo tem uma tag “Publicacao” atribuída a ele.

• Grupo: representa uma associação de autores, podendo representar desde um grupo
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de pesquisa até um grupo arbitrário qualquer - conjunto dos pesquisadores membros

do PPGC, por exemplo. Um nó do tipo Grupo possui apenas o nome do grupo e

um identificador único como propriedades. Um nó deste tipo tem uma tag “Grupo”

atribuída a ele.

Figura 4.1: Exemplo de grafo formado pelos dados
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Fonte: Elaborada pelo autor

Os nós são ligados entre si por dois tipos de relação:

• Contribuição: é a relação que indica que um autor contribuiu com uma publicação

- ou seja, está na lista de autores dela. Um autor pode ter relações de contribui-

ção com diversas publicações e uma publicação pode ter relações de contribuição

com diversos autores, caracterizando uma relação "n:n". As relações deste tipo são

identificadas pela tag “CONTRIBUIU”.

• Membro: relaciona grupos e seus membros, indicando que um autor é membro de

um grupo. É uma relação “n:n” entre grupos e autores. As relações deste tipo são

identificadas pela tag “MEMBRO”.
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4.2 Implementando a Web Service API

Nesta seção será detalhada a implementação da Web Service API, a interface que

fornece métodos para manipulação dos dados armazenados no banco de dados, bem como

realiza o cálculo dos índices indicadores de performance da produção científica de pes-

quisadores e grupos de pesquisa. Inicialmente, serão apresentadas as funcionalidades

oferecidas pela API e seu funcionamento. Em seguida, será detalhada a forma de cálculo

dos índices e como eles foram definidos.

4.2.1 Upload de Currículos

Uma das funcionalidades mais relevantes oferecidas pela solução proposta e fun-

damental para o funcionamento da solução proposta é o upload de currículos Lattes - a

ação de transferir os dados de um currículo Lattes para a base de dados da aplicação. Este

processo consiste em fazer uma requisição para a API enviando o conteúdo do arquivo

XML do currículo de um pesquisador exportado da plataforma Lattes. Estes dados são

processados, interpretados e salvos no banco de dados do sistema. É importante notar que

a obtenção destes arquivos não faz parte do escopo deste trabalho.

O upload de um currículo passa pelas seguintes etapas:

• Chamada da API pelo cliente: através da rede, o cliente faz uma requisição HTTP

do tipo POST à URL http://<host>/api/uploadCurriculo - onde <host> é o ende-

reço web do servidor. O cliente envia no corpo desta requisição o conteúdo do

arquivo XML do currículo que deseja inserir na base de dados. Este processo é

ilustrado na figura 4.2.

• Parsing dos dados: ao receber a requisição, o servidor faz o parsing do conteúdo

da requisição, extraindo as informações do currículo relevantes ao sistema:

– Pesquisador: do pesquisador ao qual o currículo pertence, são extraídos o

número de identificação dele na plataforma Lattes, a data da última atualização

do currículo e o nome completo.

– Publicações: de todas as publicações constantes no currículo, são extraídas

somente as de natureza “completa” e que sejam dos tipos “artigo publicado”

ou “trabalho em evento”. Esta limitação existe devido ao fato de serem os
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Figura 4.2: Ilustração da requisição feita ao servidor

.../api/uploadCurriculo

POST:

<xml … >
…
</xml>

Requisição Servidor

Fonte: Elaborada pelo autor

únicos tipos de publicação cujos veículos têm classificação no QUALIS. As

publicações também contêm os dados de seus autores.

• Atribuição da classificação QUALIS às publicações: cada publicação extraída

do currículo recebe como novo atributo sua classificação no QUALIS - A1, A2, B1,

B2, B3, B4, B5 ou C - de acordo com o ano de publicação e o veículo em que foi

publicada. A heurística para atribuição de uma classificação é a seguinte:

1 Busca a c l a s s i f i c a ç ã o do ve í c u l o no ano de p u b l i c a ç ã o .

2 Se e n c o n t r a d a , a t r i b u i a c l a s s i f i c a ç ã o a p u b l i c a ç ã o .

3 Se n ã o e n c o n t r a r , busca nos anos a n t e r i o r e s d i s p o n í v e i s e r e t o r n a o mais

r e c e n t e e n c o n t r a d o .

4 Se e n c o n t r a d a , a t r i b u i a c l a s s i f i c a ç ã o a p u b l i c a ç ã o .

5 Se n ã o e n c o n t r a r , busca nos anos p o s t e r i o r e s d i s p o n í v e i s e r e t o r n a o p r i m e i r o

e n c o n t r a d o .

6 Se e n c o n t r a d a , a t r i b u i a c l a s s i f i c a ç ã o a p u b l i c a ç ã o .

7 Se n ã o e n c o n t r a r , QUALIS f i c a com o v a l o r "NA" ( n ã o a t r i b u í do ) .

Essa heurística é motivada por diversos fatores. A classificação dos veículos no

QUALIS não foi sempre feita anualmente - houve um período em que era feita a

cada três anos, motivando a necessidade de procurar a classificação de um veículo

não só no ano exato da publicação. Outro fator é o de que existem produções que

foram publicadas em anos em que não á classificação do QUALIS disponível - seja

em anos anteriores a existência do QUALIS, seja no ano atual, em que ainda não

foi publicada a classificação dos veículos. -, motivando a busca em outros anos. O

objetivo é de que a maioria das publicações tenham alguma classificação - mesmo

que seja só uma aproximação.

• Merge do Autor: após a extração dos dados desejados do currículo, é iniciado o
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processo de merge dos dados no sistema. O primeiro merge a ser feito é o do autor,

seguindo o seguinte algoritmo:

1 V e r i f i c a se j á e x i s t e um nó do t i p o Autor c o n t e n d o o mesmo número

i d e n t i f i c a d o r do a u t o r a s e r a d i c i o n a d o .

2 Se n ã o e x i s t e , é c r i a d o um novo nó com as i n f o r m a ç õ es do a u t o r e a f l a g

i n d i c a n d o que o c u r r í c u l o d e s t e a u t o r j á f o i a d i c i o n a d o ao s i s t e m a ( f l a g "

c u r r i c u l o C o m p l e t o " ) marcada como v e r d a d e i r a .

3 Se e x i s t e , é v e r i f i c a d a a f l a g " c u r r i c u l o C o m p l e t o " :

4 Caso s e j a f a l s a , o nó é a t u a l i z a d o com as i n f o r m a ç õ es do c u r r í c u l o e a

f l a g " c u r r i c u l o C o m p l e t o " é marcada como v e r d a d e i r a .

5 Caso s e j a v e r d a d e i r a , é v e r i f i c a d a se a d a t a da ú l t i m a a t u a l i z a ç ã o

p r e s e n t e no nó é a n t e r i o r ou p o s t e r i o r a do c u r r í c u l o r e c e b i d o :

6 Caso s e j a a n t e r i o r , os dados s ã o a t u a l i z a d o s e o p r o c e s s o p r o s s e g u e .

7 Caso s e j a i g u a l ou p o s t e r i o r , t odo o p r o c e s s o de u p lo ad do c u r r í c u l o é

f i n a l i z a d o sem a l t e r a ç õ es nos dados do banco , p o i s e l e j á e s t á a t u a l i z a d o .

O algoritmo é implementado na forma de uma query da linguagem Cypher, subme-

tida ao banco dedados com as informações do autor:

1 MERGE ( a : Autor { numeroIdCNPQ : { dadosAuto r } . numeroIdCNPQ } )

2 ON CREATE SET a = { dadosAuto r } , a . c u r r i c u l o C o m p l e t o = t r u e

3 ON MATCH SET a . c u r r i c u l o C o m p l e t o = t r u e , a . u l t i m a A t u a l i z a c a o = { dadosAuto r } .

u l t i m a A t u a l i z a c a o

Onde {dadosAutor} é um objeto representando os dados do autor, passado como

parâmetro para para o comando MERGE.

• Merge das Publicações: caso o processo não tenha sido finalizado após o merge

do pesquisador, é feito o merge das publicações. Para cada publicação, é seguido o

seguinte algoritmo:

1 Busca um nó do t i p o P u b l i c a ç ã o com mesmo t i p o , t í t u l o , ano de p u b l i c a ç ã o e

QUALIS .

2 Se n ã o e n c o n t r a d o , é c r i a d o um nó p a r a r e p r e s e n t a r a p u b l i c a ç ã o .

3 É c r i a d a uma r e l a ç ã o do t i p o CONTRIBUIU e n t r e o nó e n c o n t r a d o / c r i a d o e o

p e s q u i s a d o r , ca so n ã o e x i s t a .

4 Para cada a u t o r da p u b l i c a ç ã o :

5 Se o a u t o r p o s s u i r número i d e n t i f i c a d o r do L a t t e s como p r o p r i e d a d e :

6 Busca nó do t i p o Autor com o mesmo número i d e n t i f i c a d o r .

7 Se n ã o e n c o n t r a d o , é c r i a d o um nó do t i p o Autor c o n t e n d o os dados

d e s s e a u t o r , com a f l a g " c u r r i c u l o C o m p l e t o " marcada como f a l s a .

8 É c r i a d a uma r e l a ç ã o do t i p o CONTRIBUIU e n t r e o nó e n c o n t r a d o / c r i a d o e

o da p u b l i c a ç ão , ca so n ã o e x i s t a .

9 Se n ã o p o s s u i r :

10 Busca nó do t i p o Autor com o mesmo nome comple to .

11 Se n ã o e n c o n t r a d o , é c r i a d o um nó do t i p o Autor c o n t e n d o os dados

d e s s e a u t o r , com a f l a g " c u r r i c u l o C o m p l e t o " marcada como f a l s a .

12 É c r i a d a uma r e l a ç ã o do t i p o CONTRIBUIU e n t r e o nó e n c o n t r a d o / c r i a d o e

o da p u b l i c a ç ão , ca so n ã o e x i s t a .
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A query utilizada para a implementar o algoritmo do merge das publicações con-

siste de um conjunto de comandos da linguagem Cypher executados em sequência.

Como cada tipo de publicação tem propriedades diferentes, é necessária uma query

diferente para cada tipo de publicação. No entanto, as diferenças são mínimas en-

tre as queries de cada tipo e a lógica é idêntica para todos os tipos de publicação.

Assim, o exemplo a seguir, correspondente ao merge de publicações do tipo "artigo

publicado", basta par demonstrar a implementação:
1 UNWIND { a r t i g o s P u b l i c a d o s } as a r t i g o

2 MERGE ( p : P u b l i c a c a o

3 {

4 t i p o : a r t i g o . dados . t i p o ,

5 n a t u r e z a : a r t i g o . dados . n a t u r e z a ,

6 t i t u l o N o r m a l i z a d o D o A r t i g o : a r t i g o . dados . t i t u l o N o r m a l i z a d o D o A r t i g o ,

7 anoDoArt igo : a r t i g o . dados . anoDoArt igo ,

8 q u a l i s : a r t i g o . dados . q u a l i s

9 } )

10 ON CREATE SET p = a r t i g o . dados

11 WITH p , a r t i g o

12 UNWIND a r t i g o . a u t o r e s AS a u t o r

13 OPTIONAL MATCH ( a : Autor )

14 WHERE a . numeroIdCNPQ = a u t o r . dados . numeroIdCNPQ AND a . numeroIdCNPQ <> ’ ’

15 WITH c o u n t ( a ) a s e n c o n t r a d o s , a u t o r , p

16 FOREACH( ignoreMe IN CASE WHEN e n c o n t r a d o s = 0 THEN [ 1 ] ELSE [ ] END |

17 MERGE ( aa : Autor { nomeCompletoNormalizado : a u t o r . dados .

nomeCompletoNormalizado } )

18 ON CREATE SET aa = a u t o r . dados , aa . c u r r i c u l o C o m p l e t o = f a l s e

19 MERGE ( aa ) −[:CONTRIBUIU]−>(p )

20 )

21 FOREACH( ignoreMe IN CASE WHEN e n c o n t r a d o s > 0 THEN [ 1 ] ELSE [ ] END |

22 MERGE ( aa : Autor { numeroIdCNPQ : a u t o r . dados . numeroIdCNPQ } )

23 ON CREATE SET aa = a u t o r . dados , aa . c u r r i c u l o C o m p l e t o = f a l s e

24 MERGE ( aa ) −[:CONTRIBUIU]−>(p )

25 )

Aqui {artigosPublicados} é a lista de publicações desse tipo a ser inserida no banco

de dados. O comando UNWIND na primeira linha faz com que todos os demais

comandos sejam aplicados uma vez a cada elemento da lista de artigos. Da linha

2 à linha 10 é feito o merge da publicação em si. Da linha 12 à linha 25 é feito

o merge dos autores da publicação, onde comando UNWIND da linha 12 faz com

que os próximos comandos sejam aplicados a cada um dos autores da publicação

- implementando da linha 4 em diante do algorítimo. Nas linhas 16 e 21 o co-

mando FOREACH é utilizado como workarround para a ausência de um comando

de execução condicional na linguagem, fazendo com que para cada autor do artigo

somente os comandos das linhas 17 à 19 ou 22 à 24 sejam executados.
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É importante destacar que publicações não têm um número identificador no sistema

Lattes da mesma forma que pesquisadores têm, por isso é necessário fazer a busca

por uma publicação da forma como é feita na primeira linha do algoritmo. É tam-

bém na linha um do algoritmo um dos diversos pontos onde podem ser introduzidas

inconsistências: se dois pesquisadores forem coautores de uma mesma publicação

e cada um deles adicioná-la com dados ligeiramente diferentes - como a grafia do

título, por exemplo - podem ser criados dois nós distintos representando o que seria

essencialmente a mesma publicação. Este problema pode ser mitigado utilizando

formas mais sofisticadas de busca, mas sua eliminação é impossível devido à natu-

reza dos dados disponíveis.

Figura 4.3: Diagrama de atividade do merge de currículo

Servidor recebe 
currículo XML

Atribui Qualis 
às Publicações

Extrai dados do 
Autor

Extrai dados de 
PublicaçõesMerge Autor

Merge 
Publicações

Envia resposta 
ao cliente

Fonte: Elaborada pelo autor

4.2.2 Gerenciamento de grupos

A API oferece métodos para o gerenciamento - criação, atualização, exclusão - de

grupos. Aqui descrevemos essas funcionalidades:

• Criação: para criar um grupo, o cliente faz uma requisição HTTP do tipo POST

à URL http://<host>/api/grupos - onde <host> é o endereço web do servidor. O

corpo dessa requisição deve ser um objeto no formato JSON contendo o nome do

grupo e uma lista de números identificadores do sistema Lattes representando a lista

de autores que fazem parte do grupo (Figura 4.4). O servidor recebe essa requisição

e cria: um nó do tipo Grupo e relações do tipo MEMBRO entre o grupo e os nós do

tipo Autor cujos números identificadores constem na lista. Também é atribuído um

identificador único ao nó do grupo.
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Figura 4.4: Exemplo de corpo da requisição de criação de grupo.
1 {
2 " dados " : {
3 " nome " : " Exemplo de Grupo "
4 } ,
5 " numeroIdCNPQAutores " : [
6 "5558354805733623" ,
7 "5996993884846655"
8 ]
9 }

A query executada na criação do grupo no banco de dados é a seguinte:

1 WITH { grupo } . dados AS dadosGrupo

2 MERGE ( g : Grupo { nome : dadosGrupo . nome } ) SET g = dadosGrupo

3 WITH g

4 UNWIND { grupo } . numeroIdCNPQAutores AS i d s A u t o r e s

5 MATCH ( a : Autor ) WHERE a . numeroIdCNPQ IN i d s A u t o r e s

6 MERGE ( a ) −[:MEMBRO]−>(g )

Onde {grupo} é o objeto JSON enviado na requisição.

• Atualização: para atualizar um grupo, o cliente faz uma requisição HTTP do tipo

PUT à URL http://<host>/api/grupos/<id> - onde <host> é o endereço web do

servidor e <id> é o identificador único do nó do grupo. O corpo dessa requisi-

ção deve ser um objeto no formato JSON contendo os dados do grupo atualizados

(Figura 4.5).

Figura 4.5: Exemplo de corpo da requisição de criação de grupo.
1 {
2 " dados " : {
3 " nome " : " Exemplo de Grupo "
4 } ,
5 " numeroIdCNPQAutores " : [
6 "5558354805733623" ,
7 "5996993884846655" ,
8 "5646846884846852" ,
9 "9874563215821684"

10 ]
11 }

• Exclusão: para excluir um grupo, o cliente faz uma requisição HTTP do tipo DE-

LETE à URL http://<host>/api/grupos/<id> - onde <host> é o endereço web do

servidor e <id> é o identificador único do nó do grupo. Esta requisição não tem

corpo. O servidor exclui do banco de dados o nó que representa o grupo e todas as

relações do tipo MEMBRO que existam entre ele e nós do tipo Autor.
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4.2.3 Acesso a Dados

A API oferece diversos métodos para acesso aos dados, tanto listagem, quanto

busca individual de registros e outras funcionalidades. Os métodos de busca de dados

oferecidos pela API são os seguintes:

• Lista Autores: o cliente faz uma requisição HTTP do tipo GET à URL

http://<host>/api/autores - onde <host> é o endereço web do servidor. O servi-

dor responde a requisição com uma lista no formato JSON contendo os dados de

todos os autores cuja flag "curriculoCompleto" está marcada como verdadeira.

• Detalha Autor: o cliente faz uma requisição HTTP do tipo GET à URL

http://<host>/api/autores/<id> - onde <host> é o endereço web do servidor e <id>

é o número identificador Lattes do autor buscado. O servidor responde a requisição

com um objeto no formato JSON contendo os dados do autor, incluindo as publica-

ções para as quais contribuiu e seus índices calculados - o detalhamento dos índices

disponíveis e como são calculados é feito na seção 4.2.4.

• Lista Publicações: o cliente faz uma requisição HTTP do tipo GET à URL

http://<host>/api/publicacoes - onde <host> é o endereço web do servidor. O ser-

vidor responde a requisição com uma lista no formato JSON contendo os dados de

todas as publicações.

• Detalha Publicação: o cliente faz uma requisição HTTP do tipo GET à URL

http://<host>/api/publicacoes/<id> - onde <host> é o endereço web do servidor e

<id> é o identificador único atribuído à publicação. O servidor responde a requisi-

ção com um objeto no formato JSON contendo os dados da publicação, incluindo

seus autores.

• Lista Grupos: o cliente faz uma requisição HTTP do tipo GET à URL

http://<host>/api/grupos - onde <host> é o endereço web do servidor. O servi-

dor responde a requisição com uma lista no formato JSON contendo os dados de

todos os grupos.

• Detalha Grupo: o cliente faz uma requisição HTTP do tipo GET à URL

http://<host>/api/grupos/<id> - onde <host> é o endereço web do servidor e <id>

é o identificador único atribuído ao grupo. O servidor responde a requisição com
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um objeto no formato JSON contendo os dados do grupo, incluindo seus autores

membros e os índices do grupo calculados - o detalhamento dos índices disponíveis

e como são calculados é feito na seção 4.2.4.

• Calcula índices de grupo anônimo: o cliente faz uma requisição HTTP do tipo

POST à URL http://<host>/api/indices - onde <host> é o endereço web do servi-

dor. No corpo desta requisição deve ser enviado um objeto do tipo JSON contendo

uma lista de um ou mais números identificadores do sistema Lattes. O servidor

responde a requisição com um objeto no formato JSON contendo os índices calcu-

lados para o grupo (ou indivíduo) listado - o detalhamento dos índices disponíveis

e como são calculados é feito na seção 4.2.4. O objetivo deste método é prover uma

forma genérica de cálculo de índices.

4.2.4 Índices

A solução proposta baseia o cálculo dos índices indicadores de desempenho sobre

as publicações, que recebem pontuações de acordo com seu tipo e classificação no QUA-

LIS. Outros modificadores podem ser aplicados sobre esses valores dependendo do tipo de

índice sendo calculado. Os índices e sua forma de cálculo são baseados nos "Índices para

Avaliação da Produção Bibliográfica Qualificada"definidos e utilizados pela CAPES para

avaliação de produção científica - definidos nos documentos de área (CAPES, 2017b).

Para o cálculo dos índices de apenas um autor, cada publicação do autor tem seu valor

calculado e os valores de todas as publicações são somados - esta soma é sujeita a restri-

ções dependendo do índice sendo calculado. O cálculo dos índices de um grupo é feito

somando os índices dos autores membros do grupo - porém cada publicação tem seu valor

dividido pelo número de autores dela presentes no grupo cada vez que os índices de um

de seus autores é calculado, com objetivo que cada publicação seja contada somente uma

vez (somando as parcelas) no cálculo final. Esses processos serão detalhados a seguir.

4.2.4.1 Calculando o valor de uma publicação

O valor de uma publicação é calculado a partir de seu tipo e de sua classificação

no QUALIS seguindo a fórmula:

1 v = t i p o ∗ q u a l i s / n C o l a b o r a d o r e s

Onde v é o valor final que a publicação contribui para o cálculo do índice, tipo é
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um número entre 0 e 1 definido para o tipo da publicação - ambos os tipos de publicação

no escopo deste trabalho, artigo publicado e trabalho em evento, receberam o valor 1 -

e qualis é o valor atribuído a classificação do veículo de publicação no QUALIS (Tabela

4.1). A variável nColaboradores é relevante somente quando estiverem sendo calculados

os índices de um grupo - nesse caso, o valor de uma publicação é dividido pelo o número

de autores que dela que estão presentes no grupo sendo analisado.

Tabela 4.1: Valores de cada classificação no QUALIS
QUALIS Valor

A1 1
A2 0,85
B1 0,7
B2 0,5
B3 0,2
B4 0,1
B5 0,05
C 0

NA 0
Fonte: Elaborada pelo autor

4.2.4.2 Calculando os índices de um Autor

Os índices de um autor são calculados somando os valores de todas as suas publi-

cações, seguindo as seguintes restrições:

• Proporção 1:3 de artigos para trabalho em evento: somente três publicações do

tipo trabalho em evento são levadas em conta para cada publicação do tipo artigo

publicado - caso seja necessário excluir alguma publicação do cálculo devido a esta

restrição, as de menor valor são excluídas primeiro.

• Quadriênio mais recente: somente publicações dos últimos quatro anos são leva-

das em conta no cálculo.

Observadas as restrições, os índices calculados para um Autor são os seguintes:

• Geral: é a soma dos valores de todas as publicações do autor.

• Restrito: é a soma dos valores de todas as publicações do autor que tenham classi-

ficação A1, A2 ou B1 no QUALIS.

• Geral Para Artigos Publicados: idem Geral, porém leva em conta somente publi-

cações do tipo artigo publicado.
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• Restrito Para Artigos Publicados: idem Restrito, porém leva em conta somente

publicações do tipo artigo publicado.

• Geral Para Trabalho em Evento: idem Geral, porém leva em conta somente pu-

blicações do tipo trabalho em evento.

• Restrito Para Trabalho em Evento: idem Restrito, porém leva em conta somente

publicações do tipo Trabalho em Evento.

4.2.4.3 Calculando os índices de um Grupo

Um grupo possui os mesmo índices de um autor. Os valores deles são calculados

somando os valores dos índices de todos os autores membros do grupo - que neste caso

sofrem uma alteração em seu valor influenciada pela variável nColaboradores apresentada

em 4.2.4.1.
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5 ESTUDO DE CASO

O capítulo anterior a apresentou a solução proposta, suas funcionalidades e os

conceitos envolvidos em seu desenvolvimento. Este capítulo apresentará um estudo de

caso de uso da web service API desenvolvida no capítulo anterior. O caso de uso consiste

em uma interface de usuário na forma de uma aplicação web que age como cliente da

API, consumindo seus métodos para prover funcionalidades ao usuário. A seguir, são

apresentadas as telas dessa aplicação, suas funcionalidades e a forma como consomem a

API.

O objetivo deste estudo é validar a efetividade da API em prover métodos de ma-

nipulação dos dados - leitura, escrita - e cálculo de índices. Como objetivo secundário,

busca-se demonstrar a viabilidade da construção de uma interface de usuário - uma inter-

face web, neste caso - que acessa e exibe as informações de produção científica.

Este estudo de caso não é exaustivo no uso das funcionalidades oferecidas pela

API, focando apenas nas funcionalidades mais relevantes.

5.1 Metodologia

A bordagem utilizada foi, primeiro, definir uma interface web seguindo o design

pattern master-detail (ORACLE, 2001), utilizando Grupos e Autores como entidades

master, que poderiam ser detalhadas para se obter listagens de seus elementos, que por

sua vez também poderiam ser detalhados para exibir suas diversas propriedades, princi-

palmente seus índices. Em seguida, procurou-se implementar a interface que foi definida

para, por fim, avaliar se foi possível atingir o resultado desejado utilizando apenas os

métodos oferecidos pela API.

5.2 Upload de Currículo

A funcionalidade de upload de currículo foi implementada nessa interface utili-

zando um formulário onde o usuário insere o conteúdo do arquivo XML de um currículo

exportado da plataforma (Figura 5.1) Lattes.

Quando o usuário pressiona o botão “enviar”, a aplicação faz a requisição de

upload de currículo ao servidor, enviando os dados inseridos no formulário. Se o currículo
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Figura 5.1: Tela de upload de currículo: dados inseridos

Fonte: Elaborada pelo autor

for enviado com sucesso, o texto do formulário é substituído pela mensagem “Enviado”

(Figura 5.2).

5.3 Listagem de Autores

Ao acessar a opção “Autores” no menu superior, o usuário é levado à tela de

listagem de autores. A lista de autores mostrada é obtida a partir de uma chamada ao

método da API que lista todos os autores cadastrados. (Figura 5.3)

5.4 Detalhamento de Autor

Ao clicar na coluna “#CNPQ” de uma das entradas da lista de autores (Figura 5.3),

o usuário é levado à tela que detalha diversas informações do autor selecionado - nome,

publicações, índices, grupos dos quais faz parte, etc. (Figura 5.4)
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Figura 5.2: Tela de upload de currículo: enviado com sucesso

Fonte: Elaborada pelo autor

5.5 Listagem de Grupos

Ao acessar a opção “Grupos” no menu superior, o usuário é levado à tela de lista-

gem de grupos. A lista de grupos mostrada é obtida a partir de uma chamada ao método

da API que lista todos os grupos criados. (Figura 5.5)

5.6 Detalhamento de Grupo

Ao clicar na coluna “ID” de uma das entradas da lista de grupos (Figura 5.5), o

usuário é levado à tela que detalha diversas informações do grupo selecionado - nome, ín-

dices e lista de membros (Figura 5.6). Ao clicar na coluna “#CNPQ” de uma das entradas

da lista de membros, o usuário é levado à página de detalhamento do autor selecionado

(Figura 5.4). As informações do grupo são obtidas a partir de uma chamada ao método da

API de detalhamento do grupo. Os índices, porém, são obtidos separadamente, fazendo

uma chamada a outro método da API, o de cálculo de índices de grupo.
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Figura 5.3: Tela de listagem de autores

Fonte: Elaborada pelo autor

5.7 Análise dos Resultados

Avalia-se que foi possível atingir o objetivo do estudo, demonstrando de maneira

clara a viabilidade de se construir interfaces de usuário utilizando a API, exemplificando o

uso de seus diversos métodos. Foi possível fazer a inserção de currículos na base de dados

de maneira simples e fácil; os métodos da API proveem dados suficientes das entidades,

facilmente exibidos sem necessidade de manipulações elaboradas. Foi identificado apenas

um ponto de possível melhoria, no detalhamento de um grupo - os índices poderiam ser

retornados diretamente na chamada ao método de detalhamento de grupo, em vez de

exigir uma chamada de método extra para obtê-los.
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Figura 5.4: Tela de detalhamento de autor

Fonte: Elaborada pelo autor

Figura 5.5: Tela de listagem de grupos

Fonte: Elaborada pelo autor
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Figura 5.6: Tela de detalhamento de grupo

Fonte: Elaborada pelo autor
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6 CONCLUSÃO

O presente trabalho teve como objeto desenvolver uma ferramenta que permita

a análise e comparação objetiva e simplificada da produção acadêmica de pesquisado-

res e grupos de pesquisa do PPGC com a de seus pares tanto do próprio PPGC, quanto

externos. Para tanto, foi apresentado o desenvolvimento de uma web service API que

possibilita a obtenção de índices indicadores de performance da produção científica de

pesquisadores e grupos de pesquisa, os quais podem ser facilmente compreendidos e com-

parados.

6.1 Avaliação dos Resultados

A solução desenvolvida alcançou o objetivo proposto, gerando, de maneira sim-

ples e automática, índices numéricos indicadores da qualidade da produção científica de

pesquisadores e grupos que são calculados a partir de uma fórmula bem definida e são

facilmente comparáveis entre si de maneira objetiva. Entretanto, constatou-se que os da-

dos da plataforma Lattes, sobre os quais a ferramenta calcula seus índices, possuem uma

natureza inconsistente. Como resultado, os valores obtidos pela ferramenta, ainda que

tendam a se aproximar da realidade, devem ser compreendidos como aproximações, não

valores absolutos.

Em relação ao requisito de simplicidade, que faz parte do objetivo do trabalho,

a solução apresentada facilita a coleta das informações necessárias à análise através de

um método de processamento automático de um currículo Lattes em seu formato XML.

Ainda assim, não é oferecida a funcionalidade de coleta automatizada desses currículos

a partir da plataforma Lattes, funcionalidade que reforçaria o aspecto da simplicidade na

obtenção de indicadores.

6.2 Melhorias

Um ponto de melhoria que aprimoraria a qualidade dos resultados obtidos seria

o aprimoramento do processo de correlação entre dados de autores e suas publicações.

Implementar heurísticas mais sofisticadas nesse processo permitiria mitigar o efeito da

natureza inconsistente das informações sobre os resultados.
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Outro aprimoramento seria ampliar a análise da produção científica para mais ti-

pos de publicação, o que exigiria propor novos métodos de classificação para os demais

tipos, dado que não são avaliados pelo QUALIS. Também há espaço para a criação de

mais índices, levando em conta diversas outras métricas. Por fim, poderia ser implemen-

tado também um sistema de autenticação de usuários, para que haja controle sobre quem

pode criar, alterar ou excluir dados.

6.3 Trabalhos Futuros

Fica a cargo de trabalhos futuros explorar as melhorias sugeridas na seção anterior;

criar interfaces de usuário que utilizem os métodos oferecidos pela API - apresentando a

informação obtida por ela de maneira clara e prática - e utilizá-la em outros sistemas.

Outros trabalhos também poderiam explorar o uso do Digital Object Identifier (DOI)

como identificador único para as publicações. Sugere-se também o desenvolvimento de

uma solução para coleta automatizada dos dados da plataforma Lattes.
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